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RESUMO

INTRODUÇÃO

Sabemos que nos últimos anos a influência das redes sociais tem alterado muito a vida das pessoas. Quando se

trata de transtorno de imagem relacionado à mídia não é diferente. Os transtornos alimentares (Tas) são

constantemente considerados um panorama ligado à atualidade. O enaltecimento de um corpo perfeito não é

algo recente, mas podemos observar que tem ficado cada vez mais catastrófico um padrão corporal que as

pessoas idealizam. Desde a última década é crescente o número de pesquisas na área da saúde,

principalmente devido ao aumento da incidência de TAs (GONÇALVES et al., 2014).

A sociedade vem cada vez mais dedicando o seu tempo para o que a mídia traz de informação, como se

necessitasse desse meio para evoluir. Pode-se afirmar que a mídia é, atualmente, um dos mais importantes

instrumentos sociais, pois seu poder produz esquemas dominantes de significação e interpretação do mundo.

Assim, como de comum visibilidade a mídia tem uma frequente capacidade de distribuir conteúdos que

procuram modificar o que é real, a famosa e mais conhecida distorção de imagem. Nesse âmbito, a insatisfação

corporal é uma avaliação negativa do próprio corpo. As redes sociais podem impactar na satisfação corporal

(MOREIRA, 2010).

Dessa forma, o objetivo desse estudo foi elucidar a relação entre o uso das mídias sociais e a satisfação

corporal em adultos, buscando revelar as características sociodemográficas, clínicas e nutricionais das pessoas

com insatisfação corporal, e se existe uma relação significativa entre o uso dessas mídias e a problemas com

satisfação corporal.

 

MATERIAIS E MÉTODOS

Para realizar a busca, foram utilizados os seguintes termos: “satisfação corporal” e “mídias sociais” e “redes

sociais” e “imagem corporal” e “transtornos alimentares” e “impacto”. Foram selecionados os artigos que

condiziam com o tema de acordo com os títulos, sendo realizada a leitura dos resumos destes para avaliar sua

aprovação.

Os critérios de inclusão dessa revisão foram: artigos redigidos nos idiomas português (Brasil) ou inglês (USA);

possuir objetivo de avaliar o impacto do uso das mídias sociais na satisfação corporal; metodologia com coleta

de informações de usuários; e apenas artigos publicados entre 2013 a 2023. Os critérios de exclusão dessa

revisão foram: estudos de revisão literária, sem coleta de dados e análise dos resultados; estudos que não

tinham como objetivo elucidar a relação entre o uso das mídias sociais e as alterações na percepção da

imagem corporal; e estudos com tamanho amostral inferior a 50 pessoas. Por se tratar de uma revisão

descritiva, não foram utilizados métodos estatísticos nesta pesquisa.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 3.220 artigos encontrados na busca, 15 foram aprovados de acordo com os critérios de inclusão

supracitados. Todas as pesquisas possuíam metodologia de coleta de dados transversal e analisavam o impacto

do uso das redes sociais na percepção de imagem corporal dos usuários. Os artigos estão apresentados nas

figuras a seguir.
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A respeito do impacto do uso das redes sociais na autoestima e insatisfação corporal, diversos estudos

demonstraram que o tempo gasto nas redes sociais está associado a níveis mais baixos de autoestima e maior

insatisfação corporal, especialmente entre os jovens. No estudo de Barros et al. (2021), a média de influência

(escala de 0 a 10) foi de de 9.5 para os que utilizavam as redes por mais de 7 horas; de 8.06 para os que

utilizavam de 4 a 7 horas e de 7.27 para os que utilizavam de 1 a 4 horas, indicando maior insatisfação corporal

para quem passa mais tempo nas redes. Já no estudo de Martendal (2020), foi demonstrado bastante influência
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e mudanças de opiniões pelas redes sociais, visto que 86,9% dos participantes afirmaram serem influenciados

pelas mídias sociais na sua percepção e relação com o corpo. Entretanto, Abadia et al. (2023) demonstrou

baixa relevância entre o tempo de uso e o nível de insatisfação pelo próprio corpo, provavelmente porque 83%

da amostra possuía grau mínimo de insatisfação corporal.

Acerca de mudanças no comportamento alimentar e transtornos alimentares, vários estudos encontraram

associações entre o uso das redes sociais e comportamentos alimentares de risco, bem como o

desenvolvimento de transtornos alimentares. Em Fernandes (2019), usuários do Instagram apresentaram maior

risco de transtorno alimentar (escore de 20,11 entre usuários e 16,66 entre não usuários), maior insatisfação

corporal (score de 97,82 entre usuários e 77,34 entre não usuários), estresse, ansiedade, depressão e maior

uso excessivo de internet. Tavares et al. (2021) encontrou grande impacto das mídias sociais em estudantes

com comportamentos alimantares disfuncionais (27,9%). E Candido et al. (2022) concluíram que as mídias

sociais podem gerar frustração e impacto negativo sobre a autoimagem corporal, visto que a maioria das

mulheres relatou seguir dicas da internet (74,6%), seguir alguém da mídia que abordasse o tema da alimentação

(85,7%) e modificar seus hábitos pela influência da mídia (64,1%).

Como observado em diversos estudos, incluindo Fernandes (2019), Tavares et al. (2021) e Pedalino et al.

(2022), o Instagram foi identificado como a plataforma de mídia social mais influente em relação à insatisfação

corporal, comportamento alimentar e autoimagem. Entretanto, Martendal (2020) encontrou uma alta prevalência

de insatisfação corporal associada ao sexo feminino, estado nutricional de sobrepeso e ao uso de redes sociais

como o Facebook e ao uso diário do Whatsapp.  

Ainda sobre a influência do gênero para a vulnerabilidade aos problemas, diversos estudos destacaram que as

mulheres parecem ser mais suscetíveis aos efeitos negativos das redes sociais em relação ao desenvolvimento

de transtornos alimentares. Dessa forma, Dos Passos et al. (2023), relatou maior risco de desenvolver transtorno

alimentar entre mulheres (84,6%), mesmo as classificadas como eutróficas. Ou seja, o público que

correlacionaram com maior risco de transtornos alimentares entre os estudos foram os indivíduos do sexo

feminino e com excesso de peso.

Os resultados dos estudos analisados indicam que as redes sociais têm um impacto significativo na saúde

mental, autoestima e imagem corporal, com implicações relevantes, especialmente para os jovens e as

mulheres. Embora haja variações nos resultados entre os estudos, há uma tendência consistente de que o

tempo gasto nas redes sociais e a exposição a determinados conteúdos influenciam negativamente a percepção

da imagem corporal e o comportamento alimentar.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o uso das mídias sociais exerce um impacto significativo na percepção da imagem corporal dos

adultos. A exposição constante a imagens idealizadas de corpos perfeitos, frequentemente retocadas e filtradas,

contribui para a promoção e manutenção dos padrões inatingíveis de beleza. Isso pode levar a um aumento da

insatisfação corporal, especialmente entre aqueles mais susceptíveis.

A pressão social exercida pelas redes sociais para se enquadrar em determinados padrões estéticos pode ter

efeitos prejudiciais sobre a autoestima e o bem-estar emocional. Com isso, vale ressaltar a importância de

promover uma utilização consciente e saudável das redes sociais, bem como de incentivar a educação e o

apoio em relação aos desafios que essas plataformas podem apresentar para a saúde mental e emocional.
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